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Introdução 

A vinhaça é um efluente oriundo das usinas 
de cana-de-açúcar que apresenta alto poder 
poluente e elevado valor fertilizante. No Brasil ela é 
gerada em grande escala devido à produção de 
etanol e a crescente necessidade da substituição de 
combustíveis fósseis por biocombustíveis. A vinhaça 
é composta principalmente por ácido acético e 
lático, glicerol, açúcares, sais minerais e matéria 
orgânica. Geralmente é convertida em adubo, 
entretanto, quando descartada no meio ambiente 
causa graves problemas ambientais.  

Diante da necessidade de minimizar tais 
impactos causados pela vinhaça, há um grande 
interesse no desenvolvimento de métodos eficientes 
para degradação de suas diferentes classes de 
substâncias. Dentro desta visão, os métodos 
eletroquímicos surgem como uma alternativa 
promissora para esses fins, pois permite a 
transformação prévia de alguns compostos 
orgânicos em substâncias biodegradáveis ou levam, 
eventualmente, à formação de CO2 e H2O.  

Portanto, o presente trabalho visa apresentar 
uma metodologia alternativa para degradação da 
vinhaça empregando as já conhecidas 
potencialidades do eletrodo de diamante dopado 
com boro (DDB)1 frente à combustão eletroquímica 
de poluentes orgânicos2. 

Resultados e Discussão 
Os experimentos eletroquímicos foram 

realizados usando uma célula de vidro Pyrex® de 
três compartimentos com entrada para desaeração. 
DDB (8000 ppm) com área de 0,2 cm2 foi 
empregado como eletrodo de trabalho. Já os 
eletrodos de referência e auxiliar usados foram, 
respectivamente, Ag/AgCl e Pt (2cm2). As medidas 
foram realizadas em um potenciostato/galvanostato 
EG&G Princeton PAR modelo 273A empregando-se 
20,0 mL de solução eletrolítica de Na2SO4 0,1 
mol⋅L−1 e 2,0 mL de vinhaça, coletada na usina 
Santa Cruz S/A Açúcar e Álcool, em Araraquara/SP.  

A oxidação da vinhaça foi investigada em 
diferentes potenciais e a cinética de degradação foi 

avaliada por meio de um espectofotômetro UV-Vis, 
modelo SPECTRUM SP – 2000 U.V e um analisador 
de carbono orgânico total Shimadzu TOC-VCPH. 

Inicialmente, foram realizados estudos 
visando determinar a eletroatividade da vinhaça 
frente ao DDB. A Figura 1A apresenta um pico 
irreversível de oxidação dos componentes presentes 
na vinhaça em torno de 2,4 V. A degradação da 
vinhaça foi, em seguida, investigada por meio de 
eletrólises a potenciais controlados (2,4; 3,0 e 4,0 
V). Os espectros de UV-Vis registrados na Figura 1B 
mostraram que há um decréscimo nos valores de 
absorbância em função do tempo de eletrólise. Por 
fim, na Figura 1C, pode-se observar que houve uma 
redução significativa dos teores de carbono orgânico 
total (TOC) em função do aumento do potencial. 

 
Figura 1.  (A) Voltamograma cíclico da vinhaça em 
meio de Na2SO4 0,1 mol⋅L−1 sobre DDB. Velocidade 
de varredura 0,1 V⋅s−1. (B) Espectros de UV-Vis 
registrados em 254 nm para vinhaça eletrolisada em 
2,4 e 3,0 V em função do tempo. (C) TOC 
determinado em 3,0 e 4,0 V durante 5 horas. 

Conclusões 
A oxidação eletroquímica por 5 horas em 

potenciais de 3,0 V e 4,0 V usando o DDB como 
ânodo e Na2SO4 como eletrólito suporte, se mostrou 
um método bastante eficiente para promover a 
degradação da vinhaça. O tratamento da solução 
contendo aproximadamente 24 ppm de TOC, levou 
a uma redução de 57% deste teor, quando a 
eletrólise foi realizada em 3,0 V e de 85% usando 
um potencial de 4,0 V. 
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